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FAZENDA 

Governo paga débitos com 
6,8 mil fornecedores nesta semana

 liquidação de pendências atinge 85% do total de fornecedores que têm débitos a receber do Estado. Montante de restos a pagar até 31 de dezembro de 2013, empenhados e liquidados, é de R$ 637,8 milhões, informou o secretário da Fazenda, Luiz Eduardo Sebastiani.
A liquidação de pendências atinge 85% do total de fornecedores que têm débitos a receber do Estado.
O Governo do Estado vai pagar os débitos pendentes com fornecedores, mediante o depósito em contas bancárias das empresas, até o final desta semana. A medida atingirá aproximadamente 6,8 mil pequenas e microempresas. Este número representa 85% do total de fornecedores com débitos pendentes com o Estado.

 Segundo o secretário da Fazenda, Luiz Eduardo Sebastiani, a determinação do governador Beto Richa é dar celeridade nos pagamentos. “Trabalhamos desde a última sexta-feira para podermos dar essa notícia: faremos o pagamento nesta semana”, garantiu Sebastiani. “Este é o início do plano de solução das dívidas de curto prazo contraídas até 2013”. 

O montante de restos a pagar até 31 de dezembro de 2013, empenhados e liquidados, é de R$ 637,8 milhões. “Este é o valor para ser liquidado. Com a medida que estamos anunciando, o montante da dívida será reduzido, permitindo ao Estado voltar à normalidade”, explicou o secretário. 

Sebastiani informou também que o valor corresponde a cerca de 4% da receita líquida corrente do Estado. “Este é um percentual perfeitamente equacionável”, disse o secretário. 
BOA NOTÍCIA - O secretário Sebastiani revelou ainda que até o final desta semana deverão entrar nos cofres do Estado R$ 125 milhões do empréstimo concedido pelo Banco Mundial (BIRD) para programas das áreas de saúde, agricultura e meio ambiente. 
O governo estadual também aguarda nova manifestação do Supremo Tribunal Federal (STF) sobre o pedido de liberação de R$ 817 milhões do programa Proinveste. 

O Paraná é o único Estado que ainda não teve acesso aos recursos desta linha de crédito lançada em 2012 pelo BNDES e recorreu à Justiça para pedir a liberação dos recursos. 
Apesar de uma decisão favorável ao Estado do ministro Marco Aurélio, o financiamento ainda não foi autorizado pela Secretaria do Tesouro Nacional (STN).

Saiba mais sobre o trabalho do Governo do Estado em:

www.pr.gov.br e www.facebook.com/governopr
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